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FERRO, B. S. Desempenho alimentar e condição corporal de cachorros-do-mato 

(Cerdocyon thous) em cativeiro. 2022. 59p. Tese (Doutorado) – Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu,  Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

 

RESUMO  

O objetivo do estudo foi avaliar a aplicação da radiografia, ultrassonografia (US) e 

tomografia computadorizada (TC), na determinação da gordura e musculatura corporais 

em cachorros-do-mato (Cerdocyon thous), bem como avaliar a ingestão de nutrientes e o 

aproveitamento destes em uma formulação de dieta fornecida para cachorros-do-mato 

mantidos sob cuidados humanos. Foram estudados 8 cachorros-do-mato adultos e 

hígidos. Foram realizados os exames de imagem: radiografia para mensurar gordura 

subcutânea; US para mensurar a musculatura epaxial (EMEV); e TC em nível de L3 e L6, 

para aferir as medidas volumétricas das gorduras visceral e subcutânea. Foi realizada 

correlação desses dados com escore de condição corporal (ECC) e escore de massa 

muscular (EMM). Foi realizada também a análise bromatológica das dietas e fezes dos 

animais, e determinada a ingestão alimentar, o coeficiente digestibilidade aparente dos 

nutrientes, e as frações digestíveis aparentes. Na avaliação da composição corporal, os 

dados referentes à gordura e musculatura foram correlacionados com o ECC e EMM, 

respectivamente e concluiu-se que os valores encontrados no EMEV podem ser usados 

como parâmetro para cachorros-do-mato hígidos. A radiografia e a TC foram eficazes e 

com boa associação ao ECC. A TC foi capaz de demonstrar a distribuição da gordura total 

de modo mais eficaz em nível do corte L3, enquanto em nível de L6 a razão entre os 

volumes dos compartimentos foi mais eficaz. Os resultados mostraram que os animais 

estão aproveitando quantidades suficientes de quase todos os nutrientes e que estimar 

as necessidades energéticas de canídeos selvagens, combinando-as com uma com uma 

quantidade de alimento que não as ultrapasse, pode representar um passo importante na 

prevenção de obesidade em canídeos selvagens mantidos em cativeiro. 

Palavras-chaves: escore corporal, gordura corporal, digestibilidade, dieta, diagnóstico 

por imagem. 



 
 

FERRO, B. S. Feeding performance and body condition of crab-eating fox  (Cerdocyon thous) 

in captivity, Botucatu. 2022. 59p. Thesis dissertation (doctorate degree) – School of 

Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu Campus, São Paulo State University 

(Unesp). 

 

ABSTRACT  
 

The study aimed to evaluate the application of radiography, ultrasonography (US), and 

computed tomography (CT) in the determination of body fat and muscle mass in crab-

eating foxes (Cerdocyon thous). Moreover, to evaluate the intake of nutrients and the use 

of these nutrients in a diet formulation provided to crabs kept under human care. Eight 

healthy adult crab-eating foxes were studied. Imaging tests were performed: radiography 

to measure subcutaneous fat; US to measure the epaxial musculature; and CT at the level 

of L3 and L6 to measure the volumetric measurements of visceral and subcutaneous fat. 

Correlation of these data with body condition score (BCS) and mass muscle score (MMS) 

was performed. Bromatological analysis of the diets and feces of the animals was also 

carried out. The food intake, the apparent digestibility coefficient of nutrients, and the 

apparent digestible fractions were evaluated. In the body composition assessment, the 

data referring to fat and musculature were correlated with the ECC and EMM, respectively. 

It was concluded that the values found in the EMEV could be used as a parameter for 

healthy crab-eating foxes. Radiography and CT were effective and had a good association 

with ECC. CT demonstrated the distribution of total fat more effectively at the L3 slice level, 

while at the L6 level, the ratio between compartment volumes was more effective. The 

results showed that the animals are taking advantage of sufficient amounts of almost all 

nutrients. Estimating the energy requirements of wild canids and combining them with an 

amount of food that does not exceed them, can represent an important step in preventing 

obesity in wild canids. 

 
Keys-words: score condition, body fat, digestibility, diet, diagnostic imaging. 



3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO I 



4 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com a IUCN (União Internacional para a Conservação da 

Natureza)  o Cerdocyon thous, conhecido como cachorro-do-mato, é listado como 

pouco preocupante em relação ao seu risco de extinção. (IUCN, 2021). 

Entretanto, sua ampla distribuição geográfica faz com que seja bastante 

ameaçado pelo ser humano, ocorrendo alta taxa de mortalidade causada por 

atropelamentos em estradas e  ferrovias que cercam suas áreas de vida (LEMOS 

et al., 2011). Outra ameaça importante a esses canídeos são os patógenos 

transmitidos pelos cães domésticos (COURTENAY, 2015). 

Por sua ampla distribuição territorial, o cachorro-do-mato é uma das 

espécies de mamíferos mais atropeladas no Brasil, apresentando uma grande 

casuística nos centros de reabilitação (BEISIEGEL et al., 2013). Grande parte 

desses animais, por consequência de sequelas permanentes ou mansidão 

proporcionada pelo intenso contato com o ser humano, não conseguirão ser 

reabilitados e destinados adequadamente, seja para soltura em ambiente de 

ocorrência natural, ou instituições mantenedoras de fauna, como zoológicos, 

permanecendo assim por muito     tempo nos centros de reabilitação. 

Esta espécie da ordem Carnívora sofreu algumas mudanças ao longo do 

seu processo evolutivo, adaptando-se a uma dieta onívora, com hábito alimentar 

frugívoro/insetívoro (JORGE e JORGE, 2014). Essas modificações fazem com que 

o cachorro do mato ocupe vários nichos, com tamanhos, hábitos e dietas 

diferentes, sendo sempre predadores das teias alimentares (PESSUTTI et al., 

2001). Com tal variedade, essa ordem é umas das grandes responsáveis pela 

manutenção e equilíbrio dos ecossistemas (CHEIDA et al., 2006). 

Sob cuidados humanos, a dieta fornecida a estes animais é cercada por 

dúvidas pelos profissionais que os assistem. Apesar de relatos de dietas utilizadas 

em cativeiro, permanece a dificuldade na sua preparação, assim como a 

insegurança se a dieta está fornecendo adequadamente os nutrientes 

necessários para a espécie (PESSUTI et al., 2001; FARIA, 2011; JORGE e 

JORGE, 2014). 

Estas lacunas em relação à nutrição estão relacionadas ao fato de que os 

estudos voltados ao entendimento da alimentação de cachorros-do-mato, 

normalmente se dão pela observação de conteúdo estomacal e fecal de animais 

de vida livre, determinando os itens consumidos, mas não avaliando a 
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quantidade dos nutrientes ingeridos e aproveitados (ROCHA et al., 2004; LEMOS 

et al., 2011). Ou seja, não há um foco no conhecimento das reais necessidades 

nutricionais e, no caso  de dietas fornecidas em cativeiro, no seu desempenho em 

relação à manutenção adequada e saudável dos animais. Além disso, também 

são poucos os estudos que se preocupam com o desempenho do animal 

juntamente com a condição corporal, clínica e a digestibilidade das dietas em 

canídeos selvagens, de forma a mostrar a influência da alimentação na 

manutenção da saúde e qualidade de vida dos animais ex-situ. Ademais, pela 

margem de literatura consultada, estudos que avaliem esses aspectos em 

cachorros-do-mato mantidos sob cuidados humanos não foram encontrados. 

Visto que a dieta mais adequada à manutenção de cachorros-do-mato em 

cativeiro é aquela que fornece os nutrientes necessários para uma boa 

manutenção destes animais, deixando-os saudáveis e com qualidade de vida e 

bem-estar, este estudo teve por objetivo avaliar a condição nutricional de 

cachorros-do-mato (Cerdocyon thous) mantidos sob cuidados humanos, com 

auxílio de exames de imagem como a ultrassonografia, radiografia e tomografia 

computadorizada. Foi avaliado também o aproveitamento dietético, a composição 

nutricional alimentar, de acordo com a inclusão ou exclusão de ingredientes, a 

ingestão alimentar, o desempenho da dieta e seu aproveitamento, e o teor 

energético da dieta utilizada no Centro de Medicina e Pesquisa em Animais 

Selvagens (CEMPAS), da Faculdade de Medicina veterinária e Zootecnia (FMVZ), 

Unesp – Campus de Botucatu, SP. 

2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Aspectos Biológicos – Canídeos 

A família Canidae abrange grande número de gêneros e espécies, variando 

em tamanhos e hábitos alimentares, que podem ser desde onívoros até 

estritamente carnívoros (GOMES, 2007; AMBONI, 2007). Dentre as espécies de 

canídeos os Cerdocyon thous, conhecidos no Brasil como cachorros-do-mato, são 

animais com hábitos solitários, exceto em época de reprodução, e noturnos, 

pesam entre 5 a 8kg e possuem comprimento médio corporal de 65 cm e caudal 

de 30 cm (JORGE & JORGE, 2014). Sua pelagem é acinzentada nas costas, 

podendo haver áreas mais escuras, com a face, orelhas, cauda e pernas pretas, 
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